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O ator sorocabano Lucas
Constante é personagem prin-
cipal no curta-metragem nor-
te-americano “Green Grass”
(ou “Grama Verde”). As filma-
gens da película estão em fase
final e tem previsão de con-
clusão para o mês de setem-
bro. No filme, falado em inglês,
mas com alguns diálogos em
português, o sorocabano faz o
papel de Marcílio Filho, um
imigrante ilegal com cerca de
40 anos, dono de uma empresa
de jardinagem em Boston. Na
trama, escrita pela americana
Karen Webb, o personagem de
Constante trabalha com afinco
em vários serviços para sus-
tentar sua família, que ainda
reside no Brasil, e desdobra-se
para pagar a faculdade da filha
adolescente de 17 anos. 

“O filme fala sobre as diver-
sas dificuldades dos imigran-
tes nos Estados Unidos de for-
ma sensível e inteligente”, ex-
plica o ator. Ele relata também
que um dos epicentros do dra-
ma em “Green Grass” é o de-
sentendimento entre seu per-
sonagem e o seu sócio, Patrick
O’Brien, na companhia que faz
serviços de aparar grama. Na
história, O’Brien acusa Marcí-
lio de roubar seu trabalho e su-
gere que o sócio retorne ao
Brasil. No entanto, Marcílio de
forma conciliadora busca con-
vencer o sócio que existe traba-
lho para os dois na cidade.

Segundo o ator, as expe-
riências da sua vida no exterior
e a observação das situações
ao seu redor foram utilizadas
na construção do seu persona-
gem no filme. Porém, Lucas
Constante

credita muito mais seu de-
sempenho a longa bagagem de
teatro e figurações de alguns
filmes, inclusive a sua partici-
pação no filme Brasileiro “Re-
talhos e Atalhos”.

O curta-metragem “Green
Grass”, dirigido por Jeff Crad-
dock, deve participar primeiro
do Sundance Festival, em
Utah, New York, Canada, Lon-
dres e chegar no Brasil em fe-
vereiro, no Rio e São Paulo.

Início em Sorocaba

O ator sorocabano Lucas
Constante é formado em Histó-
ria pela Universidade de Soro-
caba (Uniso), e morou no Jar-

dim Tatiana, Zona Oeste da ci-
dade, até março de 1999 quan-
do resolveu embarcar para os
USA em busca de melhores
oportunidades, se fixando em
Boston. Lá continua fazendo
teatro e cinema. Atualmente,
Lucas Constante ensaia uma
peça, com o título bem brasilei-
ro, denominado “Brega”, dirigi-
da por Edel Holz e que terá a
participação de Sidney Magal.
A peça deve estreará no dia 16
de setembro.

“Comecei fazer teatro ai
em Sorocaba, mais ou menos
no ano de 1985. Tudo come-
çou com o diretor Waldevino
Martins, depois com Mário
Pérsico, Benão de Oliveira,

Gill de Mello , Roberto Flores,
Roberto Gil de Camargo e Ja-
nice Vieira. Pessoas maravi-
lhosas que amam o que fa-
zem e que me ensinaram
muito”, disse Lucas Constan-
te, que lembra-se com sauda-
de da época que ensaiava em
varios lugares da cidade, en-
tre eles, a Casa de Cultura (a-
tualmente Oficina Cultural),
na Praça Frei Baraúna, no
centro da cidade. 

Em outubro Lucas Cons-
tante também deverá viajar pe-
lo EUA apresentando a peça
“Cinderella - A História Que
Sua Mãe Não Contou”, uma
comédia adulta dirigida de Li-
ra Júnior.
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Sorocaba,

Lucas Constante no set de filmagem do curta
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Ator sorocabano participa
de curta-metragem nos EUA

Wry lança
em Londres
EP e “single”

Depois do sucesso de “Fla-
mes In The Head” e de arrasa-
rem no palco do Auditório Ibi-
rapuera durante o desfile da
Ellus no São Paulo Fashion
Week no ano passado, os soro-
cabanos radicados em Londres
da banda Wry acabaram de
lançar no último dia 9 de julho
em Londres, na Inglaterra, e
nos Estados Unidos, Japão e
Brasil, o CD EP “Whales and
Sharks” e o single de 7 polega-
das da música “Sister e Diffe-
rent From Me”, pela gravadora
inglesa Club AC30. 

Formada pelos sorocaba-
nos Mario Bross (vocal e gui-
tarra), Chokito (baixo) e Lou
Marcello (guitarra e backing
vocals), mais André B (bateria
e percussão) que substituiu o
antigo baterista Renato Bizar,
que está de volta ao Brasil, a
Wry começou sua carreira de
sucesso ainda em Sorocaba.
Amigos desde a adolescência,
os meninos, fãs de Jesus and
Mary Chain, My Bloody Valen-
tine e Legião Urbana, resolve-
ram montar uma banda dife-
rente na cidade.

Em pouco tempo conquista-
ram uma legião de fãs, foram
destaque na MTV e lançaram
álbuns como “Direct”, “Heart-
Experience” e “Flames In The
Head”, este último produzido
por Tim Wheeler (Ash) e Gordon
Raphael (The Strokes). Consi-
derada expoente do cenário un-
derground nacional, a Wry fez
diversas turnês pelo Brasil com
bandas nacionais e internacio-
nais como Make Up, Super-
chunck, Pin Ups, Garage Fuzz
e Forgotten Boys, entre outras,
além de produzir o festival Cir-
cadélica em 2001 para mais de
4 mil pessoas em Sorocaba.

Há 6 anos, os sorocabanos
resolveram se aventurar nas
terras londrinas e começaram a
fazer shows ao lado de bandas
como The Rakes, The Subways,
The Morning After Girls, The
Cribs, Ash, Asobi, Seksu, The
Early Years, The Lea Shores e
Air Formation, além de promo-
verem semanalmente a Gooni-
te Club, noite famosa por apre-
sentar o melhor do under-
ground. 

No novo EP “Whales And
Sharks”, a Wry mostra 4
canções novas. A distribuição
no Reino Unido será feita pela
Backs/Sheshock, no Japão pe-
la Quince Records, nos EUA pe-
la Tonevendor Records e no Bra-
sil pela Pisces Records. Mais in-
formações sobre a banda po-
dem ser obtidas pelo myspace
da banda no endereço eletrônico
www.myspace.com/wrymusic.


